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PR01'HIEDADE DE

MARTlNBO JOSÉ CALUIDO E SIL\lf\

" sem

li ' ,J . ,n, I il >; m e I b lI-
l " _:

'" ,';' '. ,i guem �u['r que �rjcl.
,,,tI del'etnns conta!' CI)n', II go\'cr-

, ,,'� . .1' I no, que só se lembra de nós em tem-
U\,,,,I,I udrecllsa-I 11'-!. f [I pus (e (� elçoes.',l 1''' �,ú\ Ce eno parti _';\-1.jut�, em nO:isa humilde upiniãu, I

S;\nta Cal,h:d'in;\ deve contar ulm

não passâ dt� uni l'o,\l()du I,;;:ra el1'ya-' li esf Irç,l Indlvldu;J! de t.CllS 61bch e
c, u I d

.

I'na!' aos e1eild!'l'S do 2" districtu p;lra I
je �eus h<l .lllaull's.

V(Jtareltl no sr. PinL:1 Lima, que c'Jn-1 ,E'p'],rnl;non":ic�s.slderarnus uma ItrlpoSlçãu \'ergonltllsa ....�qp'�W=..-=-='�r...."'".z:.,=;r�
e hllmdh:lnte para a P[l)\'iUCI;1 de San-

---,-

-----��---- - -,-

ta Calhario;l. I NOTIOIáRIO
,

COInO S. �., opil�:tmos por Ullla es-Itrada de rodagorn (lU mel1,nu de caro
SINISTRO MARITIMO

gueif'o, !l\:iS eiltendemos que em nl'i- Noticia () '2)9 n10CT'�7,t7., de S.
II

I
' Francisco, en;' 2 do corrente:

. iii, ;0 melro ligar deve-se llatar da de S. �

, e loi J(I�é á Lages, c1,ovcrg:ndo Slib:c dia O biate J8ver" -:;CJ.,th:�u',i,nJ:.,
todo:) os esfolços \h provlOcia, ainda com c:liga J.e assuear n aguardcuLe,
mesmo que "rj,1 precl�o uma l:lxa e:-. arnbJu a et;Lc por to [lO dia 28 UI) pas­
peclal pala g"I;.lntlr a am.orlISa(;ão do I �ad() efll nagetn dl� ltaj,iby para (l

capital '] pàgarnentu dos Juros. J
RI" ClJtTl escalas, leudl) perdldd u leme

Ao c()mrnercil) da capital, S. Ju,.;é!
() aberl\1 agll,l.

"

e Lages CODlptol.e lOOlar ess:\ qlle�iã,1 �()gu, qU,e �lUU,\C,�)(�t,lc�a d,l) SIIlI:,II':l\
a peito e hZl'rem Ullla pr(ID(\;.;:!odal f;lrad ple�t.ld)� ti(l( co,' ,)::; Pllu pe::-.',u,t[
n'ess(� .;entid,,_

. c
(j,l Meza d� Henda;-; LJel (H�S.

Nada d_; contaI' com nlofllessas en
O !Jtatl� 1:1,1 enc.alb;ldo Dl) pOI lod'es-

ganador'as d:1 gllverno
I

imperial que
(;'l cidade, Ja p:,t:lfl:)n cnm agua ql1:1:,i

,

tt d
' .

J
a melil.

80 fi eo e a prOVlTlelLlS gram os.
PerrJeoU J granue narte da ca�O"i\ »m povo que não trata ue seus t:' i') •

,

Não serão restitui-los os auiogra­
phos, embora não publicados.

p:)I' filll despertar a attenção publica
e do governo para a viação, atirando
á tela LI ,I discussão tão lmpditante

As publicações inedictoriaes, de- assumpto.
clarnções, editaes, annuncios, etc., Hendcndo homenagem a tã\) [la·
serão recebidos até as 4- horas da triotica intenção e á intelligencia re·

tarde. Noticias import.mtes-> até as velada u'esses artigos, que denotão
'; horas. senso pratico e espírito observador,

julgamos de nosso dever fazer alguns
() «(JornaJ do Commer'eiÜ») reparos.

Com quanto o Sr. Pires apenas
chame a auençã» dos poderes compe­
u-ntes, para tiO, traçados ele via·fer­
rea que I igtlc L:\g(:'� 1).ll li torai, ar] rn
de conhecer-sr, depois dos cstutlos
feit,!s, qual delles é II melhor, euten­
demos quo, na hypcthese de uma ria
dn .comtuunicação , qualquer que dia
s-ja. deve.se ter sempre em vistn I)

melhor e maior mercado consumidor.
O productor , embora lute com a�

difficulrlades dp caminho, prllCll' a de
pre[eienci;l () Inercado on.le po:;sa
vender suas mcrcudorias co:n mais

OBSER VACÕES
OC0rreic, para Barl'a-Velh; conduz tambem ma. \'ilntagl;111 e prestez:1. De naua lhe

las para S. Miguel, Camboriu, Tijucas e !lapoao- \'ale: á um rnereado sc'[f) cllnSllilli(�I)-
roy. o de Lages-para S. José, �;anta Thpr-eza, An·

b I f I J LI d��Iina, S. Joaquim da Costa da SeiTa, C(Jritibailus r(]�, em' ora teo j;, aC:,!l a e e lá
e uall1pos Nov,,'s. O de Cannas-Vieiros-pur-r. Santo Che[�;lr.Antonio, Lagóa, Trindade, Hio Vermelho f Ribei- ..

l'ão. O da Laguna-para S. José, Palhoç,a, Garvpa- O�; t:'('jJeirtls qU(� descQrem aos vai.
ba, Enseada, Merim, !mbituba, Azumbll]a, Tuba·

I1.10, Al'aranguá, Jaguaruna e lmaruh'y. es de Tubarão (l ltaj1by com suas

"""""""1"" ,,,,,",,,,..,,,.,.,.,,,..,",,,..,. biliadas, lei ãil flll ço�arnenLe de til!'­
ral';:6 a preço miser;J\'el, uu voltar
com eli:Js.

Os srs. assignantes, que
O� "alies di! Tllbalãl) e Ilajaby,

se acham em debito para pela :,IU natuicza ereldol'3. e pastil­
com esta empreza são con� ItI,llver:Jlll gado d� sll.br:1 FUla I) C:JIl·

vidados a mandar' sOlvel.o.1 :iurnO,e por LIIll,) na(; tu ahl delllaDlh

podendo os de fóra da cani.�! para iI g.ltlu sen:lIJ'.' ..
ta'1 reme' '·.. ·;·er.no"." '/\'-'11'\ e,'J'",,, 01';\, �cl\d I I) principal gencl'v de

rei� a de,;ida �in�'J'��t�nci�, ploduc\ão �I) �,ei'ra acilll:l I) !.!;ld:l,
descontando.nos la des eza dUVid'l, I::.SO a nat�leza ;Je sel1� c;u.n­
de porte.

P
rus e a boa f.l'J�lç,al) no lfllerlOI' e dlr·
Ilculdadel1 de transr.:lf

'"*"'.....hd"'."".",,""!""'..'=n""'" justifica uma e;:;trada �c
IIlO de fl)dagern para
onde nãu h<l. cunsumirj

ESTRADA DE LAGES Qualquer comrnerci,'
SR. HEDACTOR. -CLl!1) e�ta epigra- se nom2, sabe que ue,: : i,

pbe, aCélbão de ser publicacJll" na :�ua daria resultado negCiL
conceituada fulha algun.:\ artiglís da ,lesa.'tre finaflceiro.
Ltvra do Sr. Cbristovão N. Pires, l' j '(a'vez essa c' !'!CI
motivados pelo aViSl) de :, do p. p., nãJ esc,lpar;w II

do Exrn. S,.. ministro de a ric 11tura ga :alie,) de S. "'
..

ao engenheiro fiscal (a D. ',el'cza á ," li;-prtldenle ( 'nl
i

Christina, peclinclt) esd(w�i ,'n:cs do i, I, di) traçado de
sobre os melbor;,mcntoli da bel! ra da «l�ãll podemos ilC-i�
Laguna, enseada de Imbituba e o que em aSSllrnptos 'I'
7nelhor' traçiIC]1) parei uma estrada sempre o traçado q"

de ferr-o que ligae o munieipio de La- (� o que r, m,lis ''I'

ges ao litoral. essa a l'azã\) P()['ql!'; "

Em seguida a esse" c\rtigos, foi pu- depois de detido ',:[, i. ,', '

hlicada a lei provincial. n. 962 de 9 pró e C(ln!l';) e de c

de Dezembro de 1882, auth(lmando resses já creaoos é

a presidencia para cootcahir um 'em- de: á chegar a um:

prestirno de mil contos, para o me- com [dação ao

lhoramcnto das diversas estradas que Dt'prebende·s
ligão os portos de Ular aos nlUfllCi- e pelos seus (lOI "

pios de serra acima. tençãll patrioti
0(.1, leitura d'esses imptlI'Lantes e teresses de toe!:

bem elaborados artigos, deprehcnde- podeml's deixa
se que seu inlelligente ;'\ulor teve sentimentos 01

VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
do Jorge Favier.

!'A:ITWAS ,lJ; CHEGADAS DM4 MALAS

Pai te da capital:
Para B'II'l'l\-VeILJa-nos .l ias 7 e 22, � chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 0, 16 e :;0.
P�r'a Ca nnas-Yieir-as-c a 5, lil, 21 c 20; chcgu a

Q, l4, 22 e 30.
Para L.iguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega 8. 1,

6,11, 16,21 e 2G.
Para Tüeresopulis e Santa Iza hel-c-tudas as I.P.I··

ças-feiras.

JORNAL DO COlall�nCiO

COMlVIUNICADO .>
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M:\s se a pruvrncia não tem meios interesses e só e�;pera Ou governo-­
de fazer nina estrada pan Lages, é um pOV\l infeliz, que só rnereco o

come ha de fazer ues ? esquecimento.
A couscqnencin será Gearmos sem I Devemos ficai' cOI_lveucidus de nr��.nenhuma e soffrcrcm u� Interesse:"

I \:erd
Ide:- ,(lS e"t.l\llsta� e deputação

commcrc.aes de tuda a provincra. LIli norte tem ciume (iO engrnn.le-
TeDi sido nrn CII'O de graves con- ciment. di) sul, porque o SIJI presta­

scquencias para a nação hrnzileira se melhor para �l. íaça branca.

qupre�-se fazer mais d,o que pl�rrllil. Não quelem ver fll'ogfl;dir as re­
tem IIOS:;I);; I'(�CIHSOS. Esse deleito de giõúl1 du su] purgue a irnmigração
caructer uaciona] nasce de scrm()� um européa, ;\ r:lç:i caurnsiana pretere ()

P()\'(l pouco �ratlco e c.helo de pl,1un- clima ameno das nossas carnpuas,
ta��i;!, e se nao nos corngumos uar e-, onde o bUflWIT) branco pode trabillh,if'
mos coru () palz em hancn-rot.i. I sem íic.« 1.\I�I;\d,).

S. s., observador, pratico c iutclli- Esse eg,;isillo d:IS homens do norte

gente sabe que se I)S L'\ge�,nl)s :i .les- é que lei!l drfficnlu.d» a realisaçào ela
peu», de urna estrada uuransitavel (' D. PediP L
perigosa procurãu, de prdeiellCILl,;J Esse eguisnln e a nossa incúria e

c:Jpltal e S. Jose, e purqlle aqui CIl· boa fé, tem sido a causa (L atraz« da
conuão (>i1nl)l'adul' para seu gadil e fWS6l\ provinclil.
surtem-se di! que carecem para seu T�' se C'CT li' .rno tem [,,<,1' 'J ' j' .,b�,. ul:oi \ " 'u III (l ,\ )"d

Cli[�'3_Urnil. __ )
. .

I vontade de S.M:;grc.;tade ó Imperador,cao 05 /'::..691 C1)[)SUI1lIUUre", ha-I curn 1',I"ç"() a' li) Pedr« I c a' ,

'"

_

bit. ,I,'
..

; s d: o.,'.J S
l, \.Ia" c U. ,J (I prll\lll)lt,\I1tcs I'''' llJ\l!IIClp.rh c\ Cà[,rta, . I CÍ'1 d, "'i )!') C'· tlr I'ina'.

S �1" ,

'

I'
e LJ, r" I I cl L •

Jose e . l� Iguel, que aLtlal)('!ll os Es�c I'gOiSlllll dos homen;; d,) nu!'.
�erranos o [I)Uldd,,!"('s

J,e
:-.erra aCima

I' te tl n1 eX-!J!'" 1d ,,' t, j, f,'
. ':, v,',:J ".::-. U](jt'llc�laS sepa-

para con)[llPrCI�UCtn c permul::HCOl. r""','[' C' (L,· r·I··') .. {J"flrlc'l" 1 'I'
, '.. .

n' � ,\., .,,� \ ","LI Jd ses U pllS ii

1-1/ ,lambem II IllO\'![lIClltO[ll;\ntllno I ohSLaCull)' ii realisação dê, D. Ped,o L
de \','pores e 1l:1\ ii'::; di� \'nla da n:

in-I R l' "h 1
. . ,

I
. aro, )I�lll r:'r\l e o ilUlem (10

clpal pr'aça (;iHtHI)erClal da prl)\,InCla; ['ll'le J') \'(\ c 'OI b' Ih··, J": "' ." : "',, 'J"

JI. • l, e ,I, , ons o v., ii prll'e e�s,. lei Li,.1 e Impellus,l qUI, I)�ígl'e" u'· ""I. , ,.

I
ti:, I) ) �u •

IlOSS"S pi:lltlCOS ue (l)(:íi.i tlJclh de:;co- N-a' rl
"('nl

.

[) I� 1[' I'

.

II 'jl:', (l�" III "I 0, COD ar comnlJern, q'Je ubr:ga a p('()Clllar a sahl-j 1)'" 11"'"'' .' I'· II, zc' e L'"
'

.,.
,1, ..

·

I
., [

," ",,�,l.) ,I d. S, I ,denh,� (lI):, 10-
(a [)!'OXiill:l e cllnvenll'nte :10,; Il1tC' i ('1'(' "'" 1, 1'1 ,,") t". ,

,

I
" ,�:"I ',' I:; 1,:-., '

.• 1 r ,I.
I'l's�·e;-; d 1 CiJrnrnerCi:lIlll� I� flr,:dl1,ClUI ('U'I(I" ."

) I' (l "(.ll](,'I','II"ell!t.)f
.

I .'
.

.J . Jt t 1: \);'\, f,) '�'. ,i \
\.,. '- li

�l1e ,lZ VII' O ageallu all I),,�te; l'd e

I da ;)elual ('Si I"
I

�. Jose, a des�elto de tiJl!U.s (IS Id),
I al .. ,I.,

�; t:lCU I ps.

,., á I 'lO'('SI .JI
t'l'- ,

ir (I povo
Se eS�;t é a verdade nr,"

fawh, P()"qur. ,.".­

os I;)k"

, ,
,.

,

b".. \

itdld� • I l

,'i .1 , ,1" ,,' ,enc,"
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se acha.
Vai no Senator o 2° escriptu­

rario d'alfandega, nosso amigo
Firmino Costa, commissionaào

pela sua repartição.

Jornal do Commercio

��2�����������������������f�1��'��1�e��E�1�C�()�ll�,t�u����l�)�P�tl�I'���+:-�S�lls�'t�e�l1�:mr_;t�_�g�1�'R��'a�d�0�s�é�I�)�r'O�\�Te�)�'b�i�a�l�e�C�(�)n�I�1e�c�i-Por actos de hontern: . pobre paSlOI' como u 1I1I.na.( o
FOI' exonerado di) cargo de a-I, corri pan.t elle assus."'tadlSSllll(). cão d'esse muito luxo, S, Alteza da até no estrangeiro.

I J �ãl) ju lgou necessario desatar os Mesmo no interior rins pro-t d cnrrcio do Tubarão, Pe- A bala tinha se a 1)]<\(11) na ca-
"gen e o

I b ;I �

1 d h t10' 1 In 'I' cordões á sua bolsav. . .ao passo viucia , ou se trate de particula-d W' d eçn 110 cao iy: rc p (! ," I -
"

1'0 emano. f� .

t t que raros são (JS visitantes, que res , ou de viajantes cujo paiz se-Foram nomeados: te ora lOS an ane a.
,

1 d f I deixâo , em sua passagem, de ignora, ou de suuples peregri- IPara o cargo de porteiro e ad- O pobre pastor camra es �t
-

r

d J çao offerecer algum «bol», não tanto nos, é questão de honra correrministrador das capatazias da lecido e susto oe f e commo ,

alfandega, Thomaz Tenorio de Chama-se J'oaquir �Pedrez.J) para o acabacarnen t» di) Hos- em auxilio do infortunio, e nin­
pital, co mo para amenisur a

tris.jguem
D'I mundo () pratica ,lIle,-Albuquerque. Chamamos a attençâo dos in-

b d d 1 I f I
�

te sorte dos po res »entes os 11!1' I () que o azem os braz i el-Agente do correio do Tubarão, teressados para o edital da al-
(lois sexos que alli vêem-se e a rOR; ussim a cada qual o que deCarlos Emilio Stranch. fan 'lega d'esta capital, que te-

II
o

110. Ih� de um n.egro ve 10, Illal� que direito e pertence.d
.

i da ca mos estampado di versas vezes eDo cargo e carcerein II -

octogenario, a quem o vlga.no· Devo corntudo accrescen tard 'd d d L foi 111)1' que ainda hoje se encontrará nadêa a Cl a e e ages, ,-
me apresentou, aqui, relativamente aos su bsi-d h t damittidu nelo secção comuetentc.

,

I
acto e on em u 1 t

Esse homem em sua moeu H- dias que solicitão muitos moçosd 1" J Este edital tere sido publica- -sr. dr. chefe e po icia , ou-

d de foi tão generoso para com os que têm n mania de fazer ver-quim Bernardo de Souza. B, ri- do com um engano de . ata, que
-1' II_,

t ti nobres qlle, p'll' onu-a II e e.." sos o certos padres Rem vocação
.

rl b t t I o não obstante, e em empo rec 1- tto; e nomeauo rara RU s I 1lI -

corupletarnen te urruinou-se; 1'8- paru uprendereu: um officio eQ
o

d S t ficado: trata-se dI) tempo em quePedro uintino os an os.
solveram então o digno pastor, trubalhareu: uns ,d outros para adeve começar e terminar a ma o

Para Irnbituba.: segue hoje o
tricula e anulamento dos es-

na qualidade de director, e o sua uiauutençâo , desejando pOI'
vapor Senator ; que se achava

O J li.f conselho .idministratívo rio h08- ct\n�ea:l1i nto vi verem á custa doCI'aVI)S -- que é de 3 ue 1\ arço �

-ha dias aqui fundeado aguar- do corrente anuo a 30 do mes- pital, conceder-lhe, COUlO justa Est«!» c do pnblico-ql1e si al-
dando or íens da companhia con-

mo mez co anno vindouro. compensaçâo a ,tão bella vida, gun- d' esses ociosos ()U máos pa-cessionaria das Minas de car-
---- de acabar seus dias alli , senrlo dres nor rern na. miseria , nem

vão do Tubarão, a cujo serviço O vapor inglez Caooiir sahio sustentado á custa do lli() esta- P()l' tal se deve attribuir a cul-hontem á tarde do porto do Rio belecirnento. pa 'á sociedade.
Grande, com

__����o ao nosso.
Leitor, como tereis observa- O dia iuunediato ai) d'estas

do, muitas vezes arrui na- se a visi tas cu fui pitss'd-n quasi to;
gente pela pratica das bO�lS ac- do ern agl'adavel conversação
ções, no entantu que outrlls en- Cilrtl u SI'. Pedru OZI)ri(), irmão
riquecem, fazendo o mal; em dI) mnl'qnez do Hel'val, em sen
todo o caso a Providencia vem magnifico palacete, e foi para
sempre erl'l auxilio d'aqueIles milll um prazeI' immenso travnr
que amam () prOXilll'l, nãil por cl�nhecilIlel1t') C,'rr1 tão perfeito
palavras F:ómente, mas pnr ac- cavalheil'u,ql1c é ao mesmo tem­
ções. Pela minha parte eu lhe po um dos pl'imeirus agriculto­dei o dubr() do que havia dndp a. re8 de Bagé_
cada um Õ IS doentes n()S dois POllC )s dias depuü� decidi-me

I

a visitar a immunda prisão, si-
tuada c!e ft't)nte da igreja e do
novo pl'esbyterio em construcçãn
na bella praça da matriz.

'll'he�OIU'() P r·uvi !!.leia i

3& SECÇ\O
Rendimento de 1 �. 9 de Fevereiro:

Geral 'o 2:207$243
BOM TIRO! Especial .. " '.. 1.39$589

Em 30 de dezembro findo, no- 2:346$83�
ticía para uma fulha do Purto _,����

um individuo de Lindoso: IMPRESSÕES DE M!NHAS VIAGENS
ClAnte-hontem, andando eu á

DURANTE 27 ANNOS NO BRAZIL

caça, sOl'prendi um espectaclJ lo, Bem habil e rico é aqué!le qua po,sue a

t caridade, para auxiliar o seu pfoximo, nãoque não me caUsou pouco �US O.
na palavra, cO.Y,O o levita do templo, mas na

I
.

t à acção. como ° samaritano, de que nos fanoumagluern que, no ras 1'0 e
o Divino Mest:'�. em sua parabola aos eSCflbas,

'h' e phariseus de seu tempc. sexosuns perdigotos,' c eguel a um
J v H d Rd h· I (Contt'nuaça-o)
".

(( Aio! isse J. J. "UUt;seau,onteirosinho on e a.VIa um sa �

çal em que os cães manaram. Nu outro dia pela m,ll1 h:'l veio fallando d()s dei'graçados a quem
,

b d '.' b 'ne aO
se auxilia, flÓ os infelizes cnnhe-No momento em que 3 caça la () on pso VlglU'lO uscar-[ 'I

h t 1 d" fi ;I
"er'

cem o valnr das almas bemfase- O "E
'

.J d Aser levantada, OUçl) uns gl'itot4 o e, e carro, a :n l1e '" -. 3f". CII'," p,HnlDOn(laR e 1'-

desesperados. Olho, e vejo um vir-me cie cicei'oni em� rni- Jas.») 1'11na, delegadt' de policia, oeu
pastor dos seus lQ annOR, que nh3H vhntas aos pl'incipa�s es- El1l seguida. ao H!lspital vis i- ()l'deu pam que no dia de mi­
tinha agal'l'ado um cth.l pelo pes- tabelecilllentos da cidade. Cu- támos o quartel general sd1 as nha ,'isita fo�se li guarda d(,bl'a­
coço. As mãos do rapaz eram macei e"b\,s pel,) Hospital de ordens do cOI'onel Oznrio, sohl'Í- da p(� }'a rnaii)}' segurança, e, co­
com(lruma tenaz, p\ll'qne o ma.s- Misel'icordia, etlif(.io vastu, p - nho do he"oe d'este n()me, e mo en o convÍíiasse a acompa"tim, de língua de fóm e olhos in- rém ainda nãu cllncluido; está que nos recolheu muit,) bem, nbar-mól, recusou-se elle, como
jectad:)s, esforçava-se, mas bal- situado n'uma pIa nicie qUe do- Illl!stranrlo-nos () edificio, velho l) vig-il'io, nizenc}lJ-me que nào
dadamente, pdr mordeI-o. O ra- mina. a cidade, e )nde respll"l- e antigo éonvento, que nenhum se vifitava tão honivel morada,
paz batia-lhe na cabeça com o se Uln ar pUI'O e benefico, tão interesse apre::;enta. onde estavào enceJ'l'aoos, em
'sóco taxeado de grandes pl'egos. necessal'io aos rloentes. Mais interesse despertou em UilJa f.Ó peça, riezesete a dezoito

Comprehendi logo que se tra� Pelo que diz l'e:\peito á archi- mim <) Hospital de Beneficencia homens, qllasi tudt)S ass:'lssÍnos
tava de um cào raivoso, e \) meu tectul'a do extel'iO!' e intel'Íol', a POl'tu§ueza, duas vezes maiur da peioI' especie, condernnados
primeil'o cuidadll foi prender svmetl'ia das pOI'bs, janellas e ?O qU(} fÔI'a necessarÍll, o que de dO:le a vinte annos do reclu­
logo 08 meus dous cães a um corredores é bem guardada; as Igu:\lmbnte eu observám já tan- são.
castanheiro pl'oximo, e caminhei salas dos enfel'nlOS são espaço- to em llolotas como em P()I�tl), Emfim não havia remedio se­para o pastor. sas, e o aI' pUI'O, sempt'e reno- Alegl'e; propriami:mte fallando não de::;ompenbal'-me àa missãoC0'110 ando sempre prevenido vado, ahi circula abundante- casas tat)S não sã!) hospitae:-;, de que me incumbira o presioen­para o que der e viel', til'ei () man'te; a mobilia e o serviço sã!) mas verdadeiros palacios, onde te da provinci�:" e c()ml) nobles­cartucho da esping<lrda e subs- tae8 que mal se poderia esperaI' os POl'tugllezes infelizes encon-

se oblige fixei ao dr. Al'ruda otitui-o por uma. capsnla, O pas- de um novo estabelecirnent:) d'es- trilo a ill'tiOlo generosidade. dia em que tal visita devia fa-tor viu·me e comprehendeu-me. te genero, levantado á custa da Isto r�le faz dizer que naçãu zer-se, afim de tomar as pl'ovi--Consel'va-te quieto! bl'a- generosidade publica,' alguma Qonheço no mundo que dencias necessurias pela sua par-dei, e apunteL O coração batia- Não obstante esta ClrCUtllS- melhor Gmte os seus compatl'io- te porque, quanto á minha, na­me, as fontes latejavarn-me. tancia, o SI', conde d'Eu, vü;i· tas a q�em a sOI'te desfav'orece, Ida tendu visto de extraol'dina­Era um tiro perigoso, mas ne- tando o Hospital, exclamou logo no estl':l.ngeiro, dI) que a pOI'tn-' rio, já na EUI'opa, já na Amcri­cessario. ApezC\1' do mell abalo que entrou n'eRRas salas: gueza, S�rn todavia eS1UeCel'-me!ca, minha primeini visita eminterior, o bmço em firme, re· Muito luxe! mu;,to luxo! N'es- de men�ll'1ar a Brazileira, cuja: umü cidade era sempre ás prí­lizmente. Deefechei. Vi cahir o I te hospital ! generosl(la�e para c.)m os des-! sões e aos cemiterios, -o que

- --- - ---
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para muitos, impassíveis ás des-/ze.r, ao Dr, Juiz Municipal,
graças e ás recordações dos mor- i

rmgn capital.
tos, é terrivel.mas em mim cau-I Igual sorte o espera.
sa-rne verdadeiras delicias, por_lOs pães de cêra daelos peta queiaoso

que permitte-rne estudai' () que I Burrice do Ilrevar�cador
nós somos �l[l. �err�.. .. _

I O juiz Costa Miranda, que só
A descripçâo d essa VIsita, tao 11e" (I que lhe I' od

. .

. .

. .) e fiel'Vl I' para VlD-
receiada e temida porcertas pes-! g'mça obrigo

.' ..

1
• <�(,' u () JlIIZ mumcipa

sm�8, reservo para o artigo lSe-
a revalidai' sellos (h) documentos,

gUlnte.·
.• pelo simples facto de faltar a cta­

Destel'l'o:2 de �evel'ell'o de 86, ta nas estampilhas.
i _���:�, I

Nos processos crimes prova-
_. lece o ::V. n. 51 de 27 de Feve-

SECÇAO LIVRE '

reir» de 1849, explicativo elo

lVIire�se n��spelhO, sr. art. 100 da lei de � d� .

Dezern-

Costa Miranda I �,J'o de, 184�, ,q�e nao foi J'ev�g<1.'
Accordam da Relação de S. Paulo) I

CId. pela pelo 8011. 17 .do Deci et o
em 6 do Outubro de 1874-: ln. 8946 de 19 de MaIO do 1883,

« ..• o. juiz de direito, que aceit�u I e nunca a estupidez de qualquer
� �enu�cla, e. processou até fls. ae, p81'V8I'SO togado.
e Inimigo eapltal do appellante ba- O juiz: municipal pagou a re-
charel Guilherme Jorge Montenegro, ,1' d: .x : d

c

�

f'.
' '1 fl 7{.!.

. va I iaçao , quan 0, para nao a-
como se ve l e s. o , e por ISSO sus- .

peito na forma dos arts. 61 e 71 do zel�o.,tl.nh� a seu favor, .alem dos
Cod. do Proc. meIOS indicados no § 15 do art.

---'�-----------'-"----'---'------'-'

« ... E porque o juiz de direito ha- 17 do cito Deer., onde se vê, que
O ADVOGADO

charel.Faustino Jo�é.(j'�liveira .Hibei- podia juntar as estampilhas até mANOH JOSÉ �E OliVEIRA
ro Junior, sendo mrrnrgo capital do sem assignatura, as quaes seriam coutiuúa com seu escripiori«
appellante não se a.uer-lio u; de· tili d

. aberto á rua Trajano n. 12, I Ija.
suspeit'o, nem a.ccei.to u. a

mu I i-a u� . pOI.' qtJalqu�I' das Truta de iodos os misteres relau-

suspeição que lhe foi pro- peSR�)aR ahl_ indicadas. circun-- vos á sua profissão, podencio ser

posta, e antes admit io ti denuncia tanci» de nRO ser o auto!' no pro- procurado das 9 da manhã ás 4
de fls. 2, mandou cancellar a respos- ceSSII, á quem compete ir sellan- d;\ brde,no mesmo escrjptoliü.
ta ou de.feza de fls, 6, processou e do tud(l, para haveI' n. final do Tendo provisão para as co-

pronunCIOU O appellante, e o qUE vencido cum as cust.as, marcas da Capital, S. José, S,
mais é, pela pOrl.�ria de fls, 8 pre- O tl'l'bu lal d R'l ". b Miguel e Itajaby, acha-se habi-

. I ( a e aC�líl l'ece e .

vlamente suspendeu o promotor pu- " .' Iltael!) a cuidar de causas ci\'eis,
blico do exercicio de seu emprego, dereza� rlocu!llenta�::s em, PI'II- cummerciaes, criminam; e orpha.
sem ter dIreito para o fazer, violan- eesso (Ie l'esponsaLnlIdade, lllde·- no!t)gic�l.s em qualqucr' dos ter-
do por isso os artigos 61 e 65 § 60 e penrientemente de ReIL" pOi'- lliOS respectivos, med\ante ajus-
152 § 20 do Cad. do Proc. e artigos! quanto eSSUE-; defezas dentro dOR te previu.
142 e 143 do Cod. (}irf)., mandou, 15 dias rnaJ'cados constituem (iU Desterro, 6 de Fevereiro de
que tlmbem se tire copias dos docu- têm a fôrma de ufficios ou infll]'- 1886.
mentos de fls. 2, 6, 1 i e 76, afim � . . .

de instaurar-se o ctlmpetenle proces- ma�oe8; e
...

nunca JIllZ al�ll� fOI

80 contra o referido J' uiz tie direito, a IObI'lgadll a s.ellal' seus offiClOS e

1 o; abaiXO assignados declarão pelo participam aos seus amigos e fregue-
quem tambem condemnam nas cus- (ocurnL'ntos em que basea suas r tI' - .

1 zes eltte II111dal"'1Ill �ell Ilego"I'O da I)u='p esen e q I.](� ( IS�()IV()raO amiga vc men- ," v \ "

tas, por tel' dado caos,\' á nulJidade inful'mações pel'<lnt,e a auto)'ida- te 11 ::iocieclado I5I,mmercial que giravcl do Principe n. 10 e Trajano n. 2, para
-deste. (Assignadlls: Cerqueira Li!lla, de superior. n'e::;t:l praça s(lh a l'<lzão3{\cial dp-Fa- O sobrauo de 4 portas da Rua Trajano

'd tI' J P "(T'II ria cf: Malheú'os, let!londo-SfJ os IC () n. D, onde continuam com o mesmo
Tpre.sl e.Jn eL 10 e.l'lno;S" J' p. Y.I aça; Cad'(\ veZ () SI'. Co;."'t·,,,� MI·l'('.'n(l,,> J d

.

d" • 1. I){\" PHrl-!i r a iV1"lh"iro;; livriJ e desoue- ramo e negocIO, e generos seccos e
rIgo (e ourelf'O; �. . erelra' A. . II 1 I

L d' G m:

'
i-ie nfunda. IlH\IS lW aby�rnol [,;ido d(" t",!C:L il Il"'ponsabilieiade dC:L mes- mo lae os, ouça e miudezas .

. a a ,L»
N- t· 1!1<l firma, qlle enlf',l desde jà em liqui- Além d'isto continuam com a fabri-

Não obstante a longa defeza d'a- ao la malOl' prevaricado!'! daç,lll:1 c'lrgo rIu sacio Faria. ca de refinar assucar, continuando eom

quelle juiz de direitD IlCl processo que A prata do inventar·io. D,'slnl'p. 30 d,) Janei ril de 1886 - O seu ilutigo syslema de veudorem por
Ibe foi instaurado, foi elle pronuncia- rzmw """"""","",w'_"' Rily'm'unclo Antonio de Fa1"ia.-João preços moderados.

.

d A d d PueÓ"a MalheÍ?'ús. Fabricamos vinagre tinto e branco,
o por ccor am a me�ma. Relação EDrrAES licores, capilé; e tudo de suppriol' flua-de 4 de Fevereiro de 1875, assigna- __'_._._._ .. . ,_________ .'

\) abillX(I "�'Ign"d(l, �l CiO ligllid<lDif' lidade,que vendemos barato a dinheiro.
do pelos Dez(�mbargadore,s J. N. dos

,..

------------ eh 01'11", SOCi';] -Par'ia & Malheh'os, Pedimos a coadjuvaçãodo publieo em

Santos, Cerque.ira Lima; X.avier de
i ALFANDEGA DO. DEsrrERRO «em !I(jliid,lf;éll))--I "ga i\PS .\P\'(!<)fil'L'S gera!; e ele nossa parte faremos tudo

B J P \T II S d
d:i !'"fd'ida fhme\ () obSI-'qulO de Vi:'HIII quanto estiver ao nosso alcance l)(lrarito e . . I ílça. egum o-se o

_T • saldar !.'eus dl-bit"s, vi�to com() precI'�a t d
.

.

1 f
.

j d
. .l ....ova I[Uattrlcua de es-

- nos ornarmos agra avelS'
JU gameoto" OI C:llltemna o como l[)- cravos cO!llurgunr;la llwilr Ú 'nal liquld:\ção .-

curso no grao rnedlO do art. 139 do I" 1
. as tt'ilnsacçõps da rne�ma firm'i. AlC d C·

,

d·
.

.

I O IlSpi·ctor (a Alfandega, em oberli- D t 30 '" T 1 1886 �1'] O'·� seo,, fan., a p:na e seis rnezes e
I encta (lO § 2. do art. l0 da lei n. 9517

,'-; p·no,· (le, ilnelro ',e.- J.L -bcr.�.J""'" .

melO de suspensaD do emprl�gco e nas

I
de 14 dH Novembro elo corrente anIJO,

Raymunclo Antonio ele Far'ia

,. 11
.

""'.....,_,,,...,,,..,...,_""""""""""""'IIIIIPE"""._....._.
o e x ce ,e n te p r�d i I) n cb a c a ra à r 11 a

castas, por Accordam de ilt· de Maio f:� �l:bllco, pa ra conheci�t1nto dos in- -.
"

do presidente COlllmho n. 4, tendo
de 1875, eftl que ('\�slgnaram (JS De_lt'.les"l.�ns'.qLl('., de�d.p..o dl.a;)O ele Marao ANNUNCIOS I' I fú

v •
>.... ,

.

mUltas arvlires lrllcti eras boa aaua

zembargadores Aquino e Castro, pre-
de 1880 a 30 110 Mal ço as 4, horas Ila --------.------.------.---. I

'
.

Cl '

'd
. .

A L d G S Itareie, de 1887,ach'l·se;íbertaa matrl- ru R.l T!]O.IU�U. fÇ�[l)l? I com tanques e pastos para anl,mae>SI ente.IOterlllo, .' '." ama, . r;ula p;.traosesr.:ravosmenoresele60an- n1 �� �-a �,� t�n�� ITrata-se no mesmil predlO, ou a l(lp
J. Perell'�,.Cel'queIra.Lllna. Recor-lnosol.:arrolamelltllparaosquetiverem (RUA DO MAJ'OR COSTA) Ide ferragens:iruade JoãoPinton. 2.
rendo o JUIZ de direIto desse;. con-, atLlngloo (iU excedido essa idaeiu. recebe·se dOIS c:lvallos para tndar: I .---._-�----_._--- --.----- ...-.

demnação para o Supremo Trib. dei En.l obedi.enr.:ia ã LA.í trilnscre\'e,;(O d' i DEL GR�NDE A��GI!""N§ 7 I la 1 L 39 O d 28 a�se IJf·sto, .t.;L\pillJ e cocheil!). A 811-· ..

. B' : '
. t� OJustiça, esi.e por decisão unanimc do. (I

+

(I) art. I. i.l_ el n: :...7 f.l teudl'I'-se com I = M t ". l·
10 d Ab'l d f876

de8eLembrode188o queedo theor se- . .

I
'. 1 u

.

e rt_ e 1

•.. dene.gou a�:- guinte:_ .

' ' . ,.

"._, ,_!_����lír:._�_:_�Al1::_��a� ... _. le.stabel�cJ(,JI�,a,:ll'\o(e i\Uattg,.GI',�:;s.ovista por nao havei Injustiça TI?tona, «8erao consl!lpraclllslibertos OÓ escra- Q\ n O B I L I A '(Lllnto a eas,1 UI:: ne,.,nc'.o do, uI, C,Jpl-
nem nullldade �nanlfesta, sendo re- vos que no,praz,) .marcado não tlv8rpf[) I ÜVH .'

I tau Paullflo) Cllm IlftlClfla oe carplO-
l�tor o conselheiro �Ibuquerqne e re- �I,d.(� (::�do�,;"m:ltl'!cu,b, e e,ta cla,u,s�la. Vende-s� uma au,trlê.lca, cornpletu., !lelro, encarrega-50 de t.odo e qual-
vIsores os conse!helros Cl)sb PInto e

seI a expr."sa c Integr,dmente declal a-I em perfeito estado. I quer tl'abalho cc!ocernente a sua pro-
C

.

C
. da !lIlS edltaes e nos C:Lnl111nCIOS pel?" Im· V d b r.. I' f"

-
.

I
".

.

OIt�.» umpno il pena. ,prensa.» "\ en e-se tam rOJ � pares de vasos, lssao,espewl mente labnco de cafros,
Pode, �ortanto,o prevaricador Cos- OLltrosim, {lc" ã di'po:;ição do� inte- modernos, e um bonito guarg,a-roupa. ,('arraças, elc.

ta Miranda pronunCIar, quando qUI- ressaLlo�, para consulta, na :;ala do ex-I Conego .Eloy. MaU,o-Gro§so

seu ini-] perliente da repartição, um exemplar
ILI Lei e r espec n v o regulamento.
Alfandega do Desterro, 29 de Dezem­

bro de 1835 - O Insp sctoi-, Ped7"O
Caetano Martins ela Costa.

VENDE-SE

�''''''''-':,"<rJ",:z,el!tIl''E·''''''.::''i-Z'''''''=� gil-se a casa que serve atI mesmo

DECLARAÇÕES i negocio fé' tem cornmodos para
,---.-.---.----.- .. ----, ..--,---.----.-- ... -.-------. i f '1'

.

� inventariante tenente Aureliano
aun Ia, COUI qmn:3J 1� • a?na.

� Jose Pereira d« Andrade COII- Quem pretendcr , pode oingir-se
vida a todos os devedores ele seu fj- á mesma casa para tratar com o

nado pai, \) capitão Manoel José proprietario.
Pereira dG Audrudc, para virem pa-

---- .---------

gal' os seus debi tos no prazo de 30 � T 11 E � 1AlI (�d· I' I' iIi �
. i \\t �LÚ�_. �ias, a contar oa presente (lata, cUJ\)., .,

pag�ment,(J deverá ser feito na c: �ade C·<:'\ ESPEcIALrs�.'\ �M COMPOS'iU-

de S José d 'e l' '.\ P r. "1("'1"
RA DE RELOGlOS

• ..I::", (4 •••)". �v (1..
. � '::.-,,- 1

Os documentos achão-sc em poder! {Í'/: \ "':;: �ILFRf.DO DU20!S,
d S S I ""'-it l\. 1;;.,;-'
o ',., tenente-cor.nu-l Joãu da dv�\. ""� recentemente chegado à os-

R:allOi.', residente ua mesma cidade.
I
ta capital, particip» ao respeuavel !,u­

':'IS[I) ter de se ,pr,'e('Jer ao ltl\enta-I blico quo concerta todas :1S qunlida­
rIO di) mesmo finado, esper;\ poder des de rc!ogllls pOI mais difficeis que
liquidai-o no pl:\ZI) marcado, suh sejam, C(lI11 perfeição e brevidade.
pena de UZ,H ii direito permiuirlo Preço§> Ell>odicos

pela lei. RUA DA CONSTlTTIÇÃO N. 36
S. José, 8 ele Fevereiro de 1886.

.. . . . _

-.A'). r-el.io.n.c José 'Perei+o.
de Andr·CJ,de.

o negocio de seccos e molhados
à rua do Príncipe n. 132, e alu-

Antigo ferr;HIt;[' e entendido na ve­

terinaria, faz sciente ao respeitável
publico, que pretendendo estabele­
cer-se novamente aqui, trabalha pro­
visoriamente ate encontrar lornl apro­
priado, na ferraria do Sr. Becker,
á rua da L� fia n. 9, aonde pude ser

procurado.
Quanto á Slla perfeição no traba­

lho e harateza no preço não t(�m CO!t1-

petidor.
-------------_...... ,, __ .. ,

BI�Nf\ GA� BAIlAW�ll &, C,
IN. G 1$800, =i{J� '� á 2$000 ii tiuzia e

AO COMMERCIO

II RUA DO PRINCIPE II

em gr,lzi maiS em C(lnta, vende-se na

casa de movei, de J(,ão Müller..

'.
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'POR
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l,
"

C1IAPÉl
Chitas am cambrainha, em fustão.om

per-cale e em morim, largas e estreitas,
padrões novos, c. 160, 200 e 240.
Ditas superior-percale- crl'to[}n e

tl·ançadas-novidades-c. de 280" 400
réis.

II
'I
I

Grava tas pretas

• ,-.1

da nobrez a e ele gorgorãll a 120 lo! 240.
Gravatas pretas R'�gatas fl de côres a

1$000.
Gra v a tas plustron. nov idade, pretas

e de côres, a 700. 1$300, 1$600 e 2$.
Ditas ou laços de dam:isgé d(� stJ,ia,de

côres, para senhoras, a .400 ril.

Córtes de casimiras
de cÔres, para Cillças, de 4$ a 8$.
Casimiras e pannos pretos, de ..

1$600 a 7$, CO\"éH!O.

Merinós pret,os
pat'a vestidos, li 500 e 700 I'S. e.

Ditos enfestados, super'iol', de 700 a

1$000.
Ditos -II que h3 de mp.lhor-a 1$800

e 2$500.
BapH.stes e nanzocks

de ullla só côr, li 220 (� 320.
Ditos, i(lern, lavrados, c. 280.
Córt,es de vestidos

de zephir bordado -novi(lade,- para
verão, com 15 c. 9$.

Clony de côres

I'endado, pal'a :laiot�s ou polllnaize, me­

tro 4$.
SeUnet,a branca

e beija-fiM branco, c. 240 e 360.

Fost,ões brancos

cordão liso e bordado 500, 700, 900 1'8.

Colxas de chita

lindos dezenhos, a 2$000.
Ditas de algodão adaruasc'Hla,.;, bran­

cas e de cÔres. de 2$300 a 5$500.
DitaS de damasco ctt! PU["l lã, de côr,

a 10$ e 1-1$.
Ditas de crochet, a 3$600 e 5$000.

Crochet, branco

enfestado, paI'a cortilla� n eol'tinado�,
metro 1$800 e 2$500.

EM

,
PREÇjOS

I

A

Toalhas :.·uUalllt·u!>cadas

Poletots brancos
bordados, para sHnh()ra�, ii -1$ e 7$.
Saias easilllil'â 118 (ôr, a 3$.

S3ias brauca', hilfdarlas, a 2$300 f)

3$.
C,'dari lihl)� pHil h'''l1el1'. brancos e

d(1 côres, duzi,\ " ;)$500 I) 5$.
Pllnho�, iddlll, idl)!rl, d'lzia 9$.

i ...enços bJ�ancos
ernIHinhado" -duzia 1$1$600 I) 2$500.

1)d,IlS C"llI baiTa rrr�La ,� de côre" ou-
zia 1$300, 2$ e 2$500.

s
EAl�)ATISSINIOS

de sAda de cÔr. ii 8$
Ditos de lã eh lllilil1l,. drl 1$ :l 3$

crllHS e de cô['os. pHa h,:mem, .luzia Ditlls de lillhll,azul llIarinho l� Pl'cJt')8,2$600 (] 3$200. bL\rdaclos a côres 3$.
�It.a� idlllll sup lriores, sem costura, I DI tos de seda pnlt'i. bot'(Ld" a re-4$00U. 5$ e 6$000. troz prGto, a G$Ditas branca� P. do côres, para sellho­

ras, par 320, 400 e 500
Ditas alv('jada� e cr'uas, superiores,

para Heohora�, dllzia 9$.
Di ta., de côres, 1 is i> e ri�carlas, pa ra

crianças, par a 200, ;:'60 f) 500 rs.

branco, trançado, suporior, m. 1$600 e Damassé de seda

I
pacl,te.� com 16 fIleHlas 1$300.2$600.

b�' . ,., 1$100 "1$')00 1$-00 Diti1 fll',tlsada, pacote, idem,2$400.'. ,dnCJ (' "rHme,a ,:) e. u .

1 fi
Dito loni:l. �up')nor d'aICToda-o rne- O't dA.'- d d A

'I LI"CT.I� " astlcas

co.m vellas, p,Ha se-
, '" I o e cores. "orglll'ao H Si; a Cal' .

,
1.1'0 1$200.

I d
.

z t' °I I t nhol'as e 0rl<l.nçJ';, pa!' 160 e 320.De HLa e Sê Im onr >3ill,O, mll 1'0 a., .....It()S par,fos, li.w, trançado e lona, '2$500 e 3$. I Riscados Oxrord�c. de 260 a 720.
"-gulbas I suissü e uutro::" Iiz')�. listrados e xa­

[dl't'z, e. de 100 l'�. a 320.

c,tixinha i l'tilScados nacionaes.
ibaetag, e muitns outrosal'tigos.

Flanei'llas

j�lpacas lav.�adas
para mez.is d e j m t.u, ii 3$ e 4$. de 0Ôi·fJ';. para vestidos, modernas, c.
Fitas de daIIHulsé de seda 320, 400 " 500 r s ,

de cô res, I>lrg';� p e s t re i tx-, 1lI1>t!'o 240, T.'c:dl) <ii .. lã, de côres, aeset iuado
320 e 400. e l)or.! Id() Pdf'l vestidos. e. 700 rs .

Mer.uó .te cór , b ird ado, para ditfl�,
,;. 1$ r::,.

K,c,):;,;ias, nauZUl:k e moi-moi, bl'(l[I­
c .. s, suporiores. de 500 a J$300.

lirianda de linho
a 800, 1$'200 e 2$.

Cre[5")ela ,J(l linho pf\ri"( ,eroulas e

LlilIIH!S, m. 1$.

i�lbuns pas�a ret.":lt,O
a 1$600 H 2$.

Linha t,orçaB.
bl'anca e de Cril', de n. 10 fi 40, ciJixa
de dez a 1$800.
Dib, brallc,� rI. 50 a 80,caix:l de dez,

2$ a 3$500.
Linha Clarck branca, preb fl de t:ô­

n�s, em C,HfAtHIS de 200 ja.rchs, ,luzia
900 rs.

chapéos de solPa l e to ts de alpt0:\ preta e dH côr,ll­
sa , dlagnrHI e Il)na,de 5$ a 10$.
Paletot,s de diagon::al

preto, superior, a 14$ (; 18$.
l(".:obert,ores D tos di' [)',IH10 pre t«, fin«, rh 9$ :1

rle 1:1: ii 2$ e 2$200. 15$.@D,',,,s,):b$:;,:rj:-ldH,parah(lmens,.iId 1$')00 1$600 8�500 ti 10 .

I"":scossezes

I
Ditos dlJ alg-o <'ia a :., e . (:bapéos de lebre" prett,os D t

.,

homens e SeI111(1-
�

i ,(''; lJ1ertIIO, par'ad'algodão, largos, para vestidos, c. 180. lRelbutinas e dfl côras, cop I III(:lltl e enpa do 1';1, pri' i'::,;. 2;�;oo e 2$800.Pe ....as de al""'odâo I
pretas e de oôr es , I isa- , l a v rarlas e dou-I r a h.f)m,"n�, (18 1$50.O :\ 5$. 1'l"". , f,

"" e

I
-

D fi 1 el 6$ 'ir- .gS§1:�$; fOlt"ancO§"nacionaas e est.ranO'p.iros, de 5,8 e 10 rurl a s , c. fi 500,900. J$, 1.$600 e 2$4001 ItO", 1110S-ll tllrJil ItlO.'i-a �.
nr e tos. d" côres.do n r-ados. m e t ro a 360," 1$ �$""-OO DltO::ip;raillPIJlno,""c()pamoll,�(\c()-' 8rO

metros IlU a 'J o
A:.

I 500 l' J IS.D·' r
:

-. d' 40 t - , 9$1 Rendas d,,� c ....res pa dura, de 1$500 a 4$.i to supel'lor peca d me I o s ,

'11'esoul'3Se 1'>.$.
'.

rlp. ;\ 19orlão, m et ro 2-1C, 400 e 500 rs. ("_;b.apéo!S de pa!h:t"II� f I
�

700 800 I s n pe rio r es jlli"i costura (l a lf'ai a tas, (eDito enfesta:lo, me t rn de480 a...... Ditas de lã, metro: e rs.

Ide seti�, de v','lliJ.d ..
, enfeit,,':ln.-, p·tra 500 :: 3$.

,

1$100.
Rendas b:!"ancas I rnetunos e rnemn as, df' 3$ ii 7$. C,l:11Vl>t8' fi no- co.n () sern tosour a.deMorhn

inglezas e francezas, oeças de 160 a

1$'1 . �ltl)S d�) p�lh'i,;I;gl 'Z'I, "h ,:-: �!' •. .n [t.", 280 : �$largo, ancor-pado. peça de 5 e 10 me-
Horda tios pdra mem n ,�, .l.

_$800.!: lil..:vro§ parn 'lUiSS3tros, de 1$ 11 3$500.
A

�

Ch��péo§ para senhora C;lp;-t lourada (" ./J, v cl l udo a 1$500 ,.Dito, idem, peç \ de 20 metros 4$500 brancos e de cores, p 'Ç'IS d(� 200 (; 1$. de vali U",) e d,) p li IH, ui ti !r}:1 tnorl :
,
'I .2$.e 5$500. Bot,ões par::., enf'eit,es 10$ e 14$. I I_J.iagonae!ii! pretosDito cretone, superior' de20 metro- a

d d d d •

duzl 160 ""r'iu'" J.·H."'�J·.�noQ .

t 4$1:;00 S$
e se a, e to as as corAS, !lZH. .n. '" HJ:i.... '" ,;upel':,)res, me ro ,.u e .

6$500 e 7$500.
Ditos de massa, idem, duzi» 80 rs.

.

t l.. •

e .....Te"'d,l·dionhop. "" ?vent""'e'"
I d 40' I e cassme :'IS cuu ur.ui

, In!':l ca rças "" ""'. "" <o ... .... ""

Dito, ir eru, p8Ç,l e Jar( ,IS..
Ditos brancos de linho e fustão cor- paletots, c. 440.12$500.

dão, duzia 80 rs.

de lã, em x ad r ez, c. 3:W.
Du a s casimira" (h uma !-Ó CÔl', C.

500 rs.

Soot,ache e galões
de côres, para. enfeites, peça <le 5 e 10
metros, a 40 a 20Q rs.

Galões de seda

para en Cei te, peça de 4 e 6 metl'os, a

600 t:l 800 rs.

f":::amizas
brancas e dtl côres, superiOl'8S,pUa ho­
mem, a 2$300
Ditas branc'ls, o qne ha dB melhor

em algodão, perfeita 'iliJitação rio linhl),
a 3$300.

Dita_; suppriol' par'a meuiuos, a 2$400
e 2$800.

(:';eroolas <lle linh.o
e de bri m tr;; uça!!,) se ;;i m. ii :2$ H 2$600
Dlti,ls de cret\);!"" a .l$300 e 1$600

Meh.ls

Toalhas
felpudas, dazi .... 4$800,5$500 A 8$.
Dita;:, grandes, par;,. banh'J, a 3$.

Brim de linho

par<; machinas, duzi" 700 rs .

Ditc,s p 11',( mã'), :,up')I·inres.600.

dfl spd I, pnra cr i a nç.i. a 2$ e 3$000.
D,t,.,.... p<lf'il "enho:'a�, a 4$.
Di !,I!S ;11 pac», seda, pa r a homeus, a

4$500

brancos e de córes, a 2$ e 0$.

Cretone de linho
t'nfH,;t:ido I"'I'C! tl)a I h.·\s. ceruulas e len­
çOes, tn. l$GOO.

C:qH:; de d, '3' l!lai l,r·�b, fllrrada:; de
�(!il:t, 25$

'!F'enltes e graullpos
'P',!,,'l I.f'ançu; I� chapéus, abrtal'tlg(l,dos,
a 500 e 800.
Gr,lwp0"" id'!lll, «lUZia, 800 rs.

.lEnvelHppe� brancos
Cil ixas de Cüil! :t 300 réis.

coHe�e!§ para senhoras�
b!'iincfls p r11·� se,h de COi', ii 2$200,
4$500 6$,� 8$ >

Luvas de seda
pira Sr!nil"l'l:'. pretêls, brancas e de co­

res, a 1$500, 2$ t) 2$500.
'�'::órtes de calça

de brilli; fl cassilletas de cores, de 1$200
a 3$.

Calças� colletea e paletots
dH brim ele linho. pardo, trançddo, a

2$600 e 3$800.

/.
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